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RESUMO  

O processo de licenciamento ambiental envolve diversos agentes interessados na 

implantação e operação de uma determinada atividade potencialmente poluidora: órgãos 

ambientais, empresas, ministério público — além das comunidades locais afetadas. Nesse 

contexto, a linguagem empregada pelos documentos direcionados ao público geral, não 

simplifica jargões e procedimentos técnicos utilizados na avaliação, mitigação e 

compensação de impactos ambientais previstos, excluindo das discussões a camada 

menos instruída e perpetuando a condução de audiências públicas com menos efetividade 

de posicionamento popular. Considerando o Estudo e o Relatório de Impacto Ambiental 

(EIA/RIMA) de uma Usina Termelétrica (UTE) de Gás Natural a ser instalada em 

Barcarena-PA, a pesquisa procurou analisar como os impactos mais importantes foram 

apresentados às comunidades afetadas, cujo documento de acesso é o RIMA. Isso se 

justifica na dificuldade encontrada pelas empresas de consultoria em apresentar os 

resultados de forma acessível simultaneamente ao embasamento técnico necessário, 

originando processos de licenciamento ambiental mais academicistas e excludentes. A 

pesquisa foi realizada por meio de consulta comparativa entre EIA e RIMA, verificando 

se o método de apresentação e linguagem utilizados neste último eram suficientes para 

garantir acessibilidade instrucional (ou possibilidade de entendimento e manifestação 

popular) no licenciamento. Os resultados evidenciaram que o RIMA mimetizou a matriz 

de interação exposta no EIA, apresentando dados referentes à natureza e graus de 

importância dos impactos sem introduzir previamente seus conceitos, inferindo que o 

documento foi elaborado a um público que já compreende da temática. Ademais, os dados 

foram apresentados em forma de tabelas monocromáticas e textos descritivos, métodos 

de comunicação que dificultam a compreensão direta de indivíduos com menores graus 

de escolaridade, situação comum nas comunidades locais. Assim, concluiu-se que o 

RIMA não cumpriu sua função de garantir uma acessibilidade instrucional ao 

licenciamento, comprometendo a participação popular e, por consequência, todo o 

processo administrativo. 
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